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A descalcificação segundo os méto-
dos clássicos com ácido clorídrico e ní-
trico deu sempre, nas mãos de técnicos 
experimentados, resultados bastante sa-
tisfatórios sem, porém, eliminar comple-
t~rnente os inconvenientes ligados à len-
hdão do processo e conseqüente perma-
nência dos tecidos em ambiente forte-
mente ácido durante tempos muito lon-
gos (Romeis, 1; Celestino da Costa e 
Chaves, 2; Beccari, 3). 
Làgicamente, as preocupações maio-
r~s derivam dos efeitos negativos dêste 
hpo de descalcificação sôbre tecidos deli-
cados como o tecido nervoso, o neuro-
epitelio, células ósseas, etc .... 
Podemos ver como tôdas as tenta-
ti~as de substituição ou modificação dos 
Classicos descalcificadores são mais ou 
lllenos orientadas para eliminar a ação 
Prolongada dos ácidos fortes nos tecidos, 
e, assim, permitir a aplicação das técni-
cas histológicas adequadas. 
Lembramos, as experiências com a 
as~ocíaeão de ácidos fortes com substân-
Cias tipo fluoroglicinol tentada por Clapp 
(4); a associacão de ácidos fortes com tri-
Uitrcfenol experimentada por De Galanta 
(5); os métodos ao citrato de magnésio 
e de sadio usados por Kramer e Shipley 
(6), Schelling e Halpersohn (7), Evans e 
l0.rajan (8); a associação de ácidos for-
t:s com ácidos fracos (ácido tricloroa-
cetico com ácido nítrico) experimentada 
Por Me Namara (9); a descalcificação 
em vácuo experimentada por Wilson (10), 
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Wilson (11), Contu e Pirodda (12), Ko-
vacs ( 13) ; a descalcificação com ácido 
tricloroacético e álcool usada por Pear-
son e O'Neil (14), Powers (15), Ebling 
(16); a descalcificação em ácido fórmico 
cem resinas trocadoras pelo processo da 
troca iônica ideado por Dotto, Papara e 
Clarke (17) e usada por Rasmussen (18); 
o método de fixação simultânea e des-
calcificacão em acetato de sódio com for-
malina tamponada ideado por Schmit 
(19); etc .... 
A utilização da descalcificação ele-
trolítica melhorou muito os resultados. 
Os trabalhos de Richman, Gelfand e Hill 
(20), Contu e Pirodda (12), Kovacs (13), 
Contu e Montenegro (21), Freire de Bar-
ros (22), Skaldin, Savtchenko e Popoff 
(23), Contu (24), etc .... concordam nos 
benéficos efeitos obtidos com a aplicação 
de métodos histológicos em material des-
calcificado eletroliticamente, atribuindo, 
em geral, as causas à escassa permanên-
eia que vai de um mínimo de 3-6 horas 
em temporais de gato (Contu e Pirodda) 
a máximos de 42-72 horas (Skaldin e 
col.) em ossos compactos. Êstes tempos 
são diferentes, làgicamente, por causa 
dos diversos líquidos descalcificantes u-
sadcs pelos vários autores. 
Na verdade, o método de Richman 
e col. recebeu várias críticas. Lillie e col. 
(25 e 26) com uma série de experiências 
executadas com contrôles, estabeleceram 
que a rapidez da descalcificação era atri-
buída sàmente ao aumento da tempera-
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tura. Observando que, com a mesma tem-
peratura e quantidade de líquido descal-
cificante, o processo era cronolàgicamen-
te igual, seja no ôsso descalcificado ele-
troliticamente como no ôsso descalcifi-
cado não eletroliticamente. Estas conclu-
sões de Lillie foram confirmadas por Lu-
cas (27) e Morris e Benton (28). 
Celestino (29) recentemente, anali-
sando os dados obtidos com suas expe-
riências, conclue que a eletrólise age só 
indiretamente na descalcificação por 
meio da elevação da temperatura, agi-
tação e diluição das várias soluções des-
calcificantes confirmando as críticas de 
Lillie e col.. Apesar disto, o método da 
descalcificação eletrolítica recebeu mui-
tas confirmações, figurando como méto-
do eficaz nos recentes tratados de téc-
nica histológica e histoquímica de Ro-
meis (30) e Pearse (31). Sem dúvida nós 
nos encontramos perante dados biblio-
gráficos que se opõem e, por isso, insis-
timos nas pesquisas sôbre a descalcifica-
ção. 
Continuando as pesquisas com a 
descalcificação eletrolítica com uma so-
lução de ácido clorídrico a 4% e ácido 
fórmico a 5~l com contrôle constante da 
temperatura e seguindo modificações 
técnicas sugeridas por Contu (32), en-
contramos alguns dados interessantes no 
tecido ósseo de temporais humanos, de 
gatos e de cobaias com a aplicação do 
método de impregnação de Bodian modi-
ficado (33). 
Transcrevemos o método por extenso: 
1. Fixação em: 
formal ........... . 
ácido acético ..... . 
álcool a 95° ....... . 
5 CC. 
5 CC. 
90 CC. 
Bons fixadores são também o de Del 
Rio Hortega e o de De Castro. 
2. Inclusão em parafina ou celoi-
dina. 
3. Cortes de 12 a 15 micra - des-
parafinar (quando incluído em parafi-
na), e lavar em água destilada. 
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4. Colocar os cortes durante 12-
48 horas a frio e no escuro em protargol 
a 1% (a 100 cc. de protargol juntam-se de 
4 a 6 gramas de cobre eletrolítico). A 
solução é usada sàmente uma vez. 
5. Lavar em água destilada e pas-
sar durante 10 minutos na seguinte so-
lução: 
água destilada ... 100 cc. 
hidroquinona . . . . . 5 g. 
sódio sulfito . . . . . . 5 g. 
6. Lavar durante uma hora em 
água destilada, virar em cloreto de ouro 
a 1 'J,, ao qual juntam-se três gotas de 
ácido acético. 
7. Lavagem em água destilada, 
passagem durante cinco minutos em 
uma solução de ácido oxálico a 1 <;{). ne-
ve-se conseguir uma coloração azul-aver-
melhada. 
8. La vagem em água destilada, de-
sidratação e montagem em bálsamo. 
A solução de protargol faz-se usando 
água destilada tamponada a um pH 3,8 
da seguinte maneira: a 17 cc. de M/5 
ácido acético juntam-se 3 cc. de M/5 
NaC"H,O . Em um litro de água destilada 
usa-se 14 cc. dêste tampão. 
Em precedente nota (25), foi refe-
rido como o método de Bodian aplicado 
em material descalcificado eletrolltica-
mente dava ótimos resultados nos tecidoS 
ósseo, cartilaginoso e nervoso. Uma aná-
lise mais profunda das lâminas reveloU· 
nos que o método dava imagens de tecidO 
ósseo absolutamente superiores àquelaS 
obtidas com outros métodos. 
Os osteócitos aparecem bem visív.e~s 
com os longos prolongamentos ram1f1· 
cados sendo alguns terminais, mas a 
maioria anastomosando-se entre si. os 
núcleos aparecem muito claros no centro 
das células ósseas em forma ovoidal, ova-
lar ou fusiforme. Os condriosomas granu-
lares ou em forma de bastão são clara-
mente demonstráveis em tôdas as célulaS 
como também nos prolongamentos (fig. 
n. 0 1). 
Com a aplicação do método de BO-
dian em material não descalcificado eie-
trollticamente, mas com a solução de 
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ácido clorídrico a 4% e ácido fórmico a 
5% (descalcificação que, em geral, dura 
3-4 dias nos temporais de gato e cobaia 
e mais tempo em temporais humanos) 
aparecem bem evidentes só os núcleos 
das células ósseas com escassos prolon-
gamentos e sem uma visão clara dos 
condriosomas: tem-se a impressão de 
que os prolongamentos dos osteócitos re-
traíram-se porque não é possível obser-
var dentro dos canalículos um claro con-
teúdo protoplasmático (fig. n.0 2). 
Não queremos emitir hipóteses sôbre 
o verdadeiro mecanismo que permite ob-
ter resultados tão bons com o método de 
Bodian depois de descalcificação eletro-
lítica. 
Limitamo-nos, nesta nota, à exposi-
ção dos resultados obtidos, mas pensa-
lnos que a presença do cobre eletrolítico 
na solução de Bodian desempenhe um 
Papel importante só em presença de ma-
terial eletroliticamente descalcificado, e 
é de nossa intenção continuar os estu-
dos neste sentido. 
Considerando que a finalidade prin-
Cipal da utilizacão do descalcificador ele-
trclítico é uma permanência limitada 
nos ácidos descalcificantes com a conse-
guinte possibilidade de obter imagens 
histológicas melhores, julgamos os nos-
sos resultados bastante animadores. 
. Parece-nos que o estudo da descalci-
flcação eletrolítica não deve ser limitada 
a uma análise do seu mecanismo: pode 
ter base a hipótese que a eletrólise seja 
Utn método indireto que acelera a des-
Calcificação, mas o que sem dúvida é ex-
tremamente interessante é a constatação 
d~ que os resultados histológicos obtidos, 
s~o sempre melhores. A constatação en-
f~tn que a eletrólise não produz altera-
Çoes como a hidrólise nos anima para a 
Continuação das nossas pesquisas, com 
a. finalidade de aplicar métodos histoló-
gtcos e citológicos mais finos e métodos 
histcquímicos. 
RESUMO 
. O autor expõe os bons resultados ~~tolégicos obtidos com a aplicação do 
~vtetodo de Bodian modificado em tecido 
0 s s e o descalcificado eletroliticamente 
comparando-os com os obtidos com o 
lnesmo método em material não descal-
eificado elctroliticamente. 
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SUMMARY 
The authors explain the good histo-
logicals results by application of Bodian's 
methods in bone tissue descalcified by 
eletrolitical method, doing comparation 
with the results obtained by the same 
method in bane tissue no eletrolitic des-
calcified. 
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FIG. 1 - Felis doméstica, ôsso temporal - Imagens de 
tecido ósseo descalcificado eletroliticamente. Aumento 5X, 
método de Bodian modificado 
FIG. 2 - Felis doméstica, ôsso temporal - Imagens de 
tecido ósseo não descalcificado eletroliticamente. Aumento: 
em A) 5X e em B) 8X, método de Bodian modificado 
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